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Símbolo de perseverança e vida, árvores milenares de origem africana são referência no ensino  
da educação antirracista e permitem o reconhecimento de importantes valores afrodescendentes

S
ímbolo da vida, os bao-
bás são árvores de origem 
africana que chegaram ao 
Brasil com os povos ne-

gros que foram escravizados. A 
espécie, que na pátria mãe era 
sagrada, se tornou testemunha 
dos horrores do regime escra-
vocrata. Um passado que é lem-
brado, mas também é ressigni-
ficado com o resgate do elo an-
cestral entre os baobás e os filhos 
da diáspora do continente afri-
cano, sobretudo, por iniciativas 
de educação e cultura, como os 
projetos Baobá Brasil e o Cidade 
Cor: Educação Antirracista, que 
desenvolvem ações para valori-
zação da espécie que evoca força 
e orgulho para os negros.

No mês da Consciência Ne-
gra, os dois projetos estabelece-
ram uma parceria para a sensibi-
lização de professores da coorde-
nação regional de ensino de Ta-
guatinga sobre a árvore e para o 
plantio e preservação nas esco-
las, como forma de valorizar re-
ferências afrodescendentes.

Idealizador do Baobá Brasil, 
o professor André Lúcio Bento, 
que é especialista e pesquisador 
da cultura afro-brasileira e africa-
na e doutor em linguística, conta 
que passou a catalogar os baobás 
do DF para reforçar as origens e 
a história dessas plantas para os 
povos africanos. “Na questão do 
combate antirracismo, eu tento 
frisar que os baobás são um sím-
bolo de resistência. Admirar es-
sas árvores é uma experiência que 
permite um outro olhar sobre cul-
turas que foram marginalizadas 
na história”, explica o educador.

Educação

Para Janaína Almeida, coorde-
nadora do projeto Cidade Cor, o 
principal objetivo da ação é fazer 
com que a educação antirracista 
aconteça todos os dias, não só no 
ambiente escolar, mas em todos 
os espaços de convivência, onde 
houver a necessidade de ter pos-
turas mais igualitárias. “A gente 
traz uma outra ótica e perspecti-
va para os estudantes que não é 
a que comumente é trabalhada 
nas datas comemorativas como 
da Consciência Negra, que cos-
tuma-se usar figuras tradicionais 
como Pelé e fazer feijoada”, des-
taca a idealizadora.

Ainda pouco conhecido, Janaí-
na afirma que o baobá tem si-
do um objeto de estudo impor-
tante com os múltiplos significa-
dos que essa árvore tem e todo o 
simbolismo que foi para os povos 
escravizados, pois traziam as se-
mentes escondidas nos navios ne-
greiros. “Fortalecendo a questão 
da negritude e da ancestralidade, 
nós vamos com certeza potencia-
lizar nossa luta contra o racismo e 
a educação antirracista tem essa 
perspectiva de trazer elementos 
para que cada ser desenvolva as 
competências e habilidades ne-
cessárias para identificar o racis-
mo, combatê-lo e não praticá-lo”, 
ressalta a coordenadora.

Participando do encontro, a 
orientadora educacional no Cen-
tro de Ensino Médio 3, em Ta-
guatinga Sul, Maristela do Pra-
do afirma que esse tipo de ação 
é valiosa para que os estudantes 
tenham uma proximidade com a 
cultura e a história. “Eu acho fun-
damental ensinar a lidar com a 
natureza e ter o contato dos alu-
nos para saberem da existência 
dos baobás. Isso estimula o gos-
to pela história. Essa árvore tem 
um significado muito importante 
que precisa ter esse conhecimen-
to para valorizar a cor da pele, a 
cultura e o antirracismo na nossa 
sociedade”, ressalta a educadora.

Iniciativas como os projetos Baobá Brasil e o Cidade 
Cor desenvolvem ações para valorização dos baobás, 

que evocam força e orgulho para os negros
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Pesquisador da cultura afro-brasileira, o professor 
André Lúcio Bento é idealizador do Baobá Brasil

Para participar

•	Amanhã, no campus Darcy Ribeiro, da Universidade de Brasília 
(UnB), serão plantados três exemplares, a partir das 10h, no 
espaço atrás da Faculdade de Educação. 

Homenagens

No Sindicato dos 
Professores do DF cinco 
baobás foram plantados 
como homenagem a cinco 
mulheres negras. São elas:
•	 Dandara: líder feminina 

do Quilombo dos 
Palmares, em Alagoas, 
companheira de Zumbi 
e uma das principais 
dirigentes influentes nas 
decisões políticas em prol 
da abolição.

•	 Carolina Maria de Jesus: 
ex-catadora de papel, 
moradora da favela do 
Canindé, em São Paulo. 
Escritora, teve o livro 
Quarto de Despejo: Diário 
de uma Favelada, lido em 
mais de 40 países.

•	 Tia Ciata: cozinheira, 
baiana de Santo Amaro 
da Purificação, defensora 
da cultura afro-brasileira, 
levou o samba de roda 
para o Rio de Janeiro. 
Emprestava sua casa para 
reuniões de artistas que 
criaram o samba carioca.

•	 Maria Firmina dos Reis: 
maranhense, primeira 
romancista brasileira e 
primeira mulher negra 
a publicar um romance, 
Úrsula (1859), no Brasil, 
em todos os países de 
Língua Portuguesa e em 
toda a América Latina. 
Pioneira na crítica 
antiescravagista.

•	 Elza Soares: cantora 
e compositora carioca, 
com várias premiações 
nacionais e internacionais, 
foi eleita Melhor Cantora 
do Milênio pela Rádio 
BBC, de Londres (1999), e 
considerada uma das 100 
maiores vozes da Música 
Popular Brasileira (MPB) 
pela revista Rolling Stone 
Brasil.

Onde encontrar

•	 716 Norte (W4)
•	 716 Norte (canteiro W4/W5)
•	Taguatinga Sul (Avenida 

Samdu)
•	Brazlândia (em frente à 

Escola Classe 9)
•	 IFB Planaltina
•	EAPE (fundos)
•	Embrapa Cenargen 1
•	Embrapa Cenargen 2 e 3
•	Lago Norte (Núcleo Rural 

Tamanduá)
•	Praça Zumbi dos Palmares
•	Planaltina Chácara NSra 

Aparecida
•	Taquari (Praça Central) 1

•	Taquari (Praça Central) 2
•	Taquari (Praça Central) 3
•	 209 Norte 2
•	 209 Norte 1
•	Núcleo Rural Córrego do 

Urubu
•	Setor Hospitalar Sul 1
•	Setor Hospitalar Sul 2
•	Lago Norte, Núcleo Rural  

Córrego do Urubu
•	 Jardim Botânico de Brasília 1
•	 Jardim Botânico de Brasília 2
•	 110/111 Norte, atrás do Plaza 

Norte
•	Planaltina
•	Sobradinho (Rota do Cavalo)

•	Cruzeiro
•	EAPE (Frente)
•	Bosque do Condomínio 

Mansões Colorado
•	Rodoviária Interestadual
•	Canteiro Central BR 020 

(altura do Condomínio Alto 
da Boa Vista)

•	Seu Estrelo
•	Chácara do escultor Omar 

Franco
•	Balão do Colorado
•	SMPW Quadra 17
•	Taguaparque
•	Guará (em frente ao Ezechias 

Heringer) 

Além da orientadora, o pro-
fessor de história e coordenador 
pedagógico Emanuel Marques 
do Centro de Ensino Médio Asa 
Branca (Cemab), em Taguatinga 
Sul, foi ao encontro e se surpreen-
deu ao conhecer mais dessas ár-
vores milenares e poder levar essa 
cultura para os estudantes. “A im-
portância é a gente manter a his-
tória dessa árvore sendo respon-
sável pela tradição e por respeito 
às matrizes africanas no Brasil. O 
baobá tem uma história bonita 
na África e o Brasil tem uma par-
te da África”, destaca Emanuel. “É 
importante para que o aluno ob-
serve a simbologia da árvore para 
a cultura desse povo e a questão 
racial envolvida”, conclui.

Até o momento, mais de 60 
árvores foram localizadas no DF. 
Os três baobás mais antigos de 
Brasília foram plantados entre 
1996 e 1998 e estão próximos à 
Embrapa, na Asa Norte. Muitos 
deles estão em área privada e o 
maior do DF está localizado no 
Park Way. André conta que o do-
no do lote ganhou uma semente 
de um amigo há 20 anos e plan-
tou no terreno de casa. No Jar-
dim Botânico, as espécies foram 
plantadas há oito anos e seguem 
crescendo. Após concluir o ma-
peamento, o professor planeja 
solicitar ao Governo do Distrito 
Federal o tombamento dos bao-
bás como patrimônio.

História

Na África, a sombra dos bao-
bás era onde os mestres transmi-
tiam os ensinamentos e tradição 
para as novas gerações. Alguns 

povos consideravam a espécie 
como árvore da vida. Para ou-
tros, ela era considerada verda-
deira divindade que trazia me-
mória, enraizamento, perseve-
rança e longevidade, pois demo-
ram cerca de 800 anos para atin-
gir a idade adulta e podem viver 
até quatro mil anos.

Entretanto, para os coloniza-
dores, o baobá foi batizado co-
mo a árvore do esquecimento. 
Antes de embarcarem nos na-
vios negreiros, os exploradores 
obrigavam os escravizados a da-
rem voltas na árvore, que pode 
ter até 15 metros de diâmetro e 
30 metros de altura, como se fos-
se um processo de esquecimento 
da própria origem e não permi-
tiam que levassem qualquer ob-
jeto da terra natal que remetesse 
a uma lembrança. “A escravidão 
não foi só uma questão comer-
cial e de trabalho forçado, tam-
bém teve uma tentativa de apaga-
mento de uma cultura”, ressalta o 
pesquisador André Lúcio Bento. 

Mesmo sendo proibido trazer 
memórias dos países de origem, 
alguns escravos conseguiram es-
conder sementes dos baobás pa-
ra plantarem no Brasil. “Os bao-
bás mais antigos do Brasil estão 
nos estados de Pernambuco e 
do Rio Grande do Norte, que foi 
justamente onde começaram os 
engenhos de cana-de-açúcar. Lá, 
os negros conseguiam cuidar das 
árvores em meio ao trabalho es-
cravo”, explica o especialista.

Para ter mais informações 
sobre os projetos acesse: 
www.baobabrasil.com 

  A força dos 

baobás

Escolher a escola dos filhos é um dos momentos mais importantes e
de muita expectativa para as famílias. Para ajudar os pais nessa
importante decisão, o Correio traz a websérie ‘Por dentro da Escola’.
Toda semana diretores de colégios tradicionais de Brasília vão contar
um pouco sobre os valores e diferenciais das suas instituições.

POR DENTRO DA ESCOLA
websÉrie
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Marcas que fazem parte dessa iniciativa:

Acompanhe os episódios as quintas e sextas-feiras
no Instagram do Correio
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